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Resumo 
 
 

 

Rodrigues, Bruno de Andrade; Meyer, Rosa Marina de Brito. SER ou ESTAR: 

eis a questão Um Estudo Descritivo de Usos Voltado para o Português 

como Segunda Língua para Estrangeiros. Rio de Janeiro, 2014. 425p. Tese 

de Doutorado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro. 

          

          

 

Este estudo, destinado ao ensino de Português como Segunda Língua para 

Estrangeiros (PL2E), visa à descrição e à sistematização dos usos dos verbos ser e 

estar articulados a sintagma nominal, sintagma adjetival e sintagma preposicional 

com base no corpus que compreende 7 episódios da primeira temporada do programa 

Os Normais, exibida pela Rede Globo de Televisão, no ano de 2001. A análise, 

orientada por pressupostos funcionalistas, procura evidenciar as condições semântico-

sintáticas e  sociocognitivas (contextuais) que determinam a seleção entre ser e estar, 

assumindo como pressuposto básico o caráter significativo e multifuncional dessas 

formas. Assim, mostramos que os referidos verbos tomam parte na construção do 

significado das orações em que figuram e que desempenham funções discursivas. 

Nossa análise permite-nos concluir que são três as ordens de fatores nas quais se 

baseia a seleção entre ser e estar: a estruturação semântico-sintática da oração; o 

conjunto de pressupostos que constituem os contextos socicognitivos dos 

interlocutores; e as funções discursivas a que servem esses verbos.  
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Contexto sociocognitivo. 

 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012041/CA



Abstract 
 

 

 

 

Rodrigues, Bruno de Andrade; Meyer, Rosa Marina de Brito (Advisor). SER or 

ESTAR: That's The Question! A Descriptive Usage Study Aiming 

Portuguese as a Second Language For Foreigners. Rio de Janeiro, 2014. 

425p. Doctoral Dissertation – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

This study, to be used in the teaching of Portuguese as a Second Language for 

Foreigners (PSLF), aims at the description and systematization of the uses of the 

verbs ser and estar connected to a nominal syntagm, to an adjectival syntagm and to a 

prepositional syntagm. The corpus include 7 episodes of the first season of the sitcom 

Os Normais, exhibited by the Rede Globo TV Network, in 2001. The analysis, 

carried out based on  funcionalist principles, sought to show the semantic-syntatic 

and sociocognitive conditions (contextual) that determine the selection between ser 

and estar, adopting as assumption the meaningful and multifunctional nature from 

these forms. Therefore, we show that the above-mentioned verbs take part in the 

construction of  the meaning of clauses wherein they occur and that they perform 

discourse functions. Our analysis enable us to conclude that there are three the types 

of factors in which the choise between ser and estar is based: the semantic-syntatic 

structure of the clause; the set of assumptions that constitute the sociocognitve 

contexts of the speakers; and the discursive functions that these verbs serve. 

 

 
 
 
Keywords 
 

Portuguese for foreigners; Portuguese L2; Functionalism; Ser; Estar; 

Sociocognitive Context. 
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